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IGREJA EVANGÉLICA CONGREGACIONAL DE CAMPINAS 
Rua Monsenhor Aguinaldo José Gonçalves, 332 – Vila Proost de Souza 

13033-690 – Campinas – SP 

     CNPJ 52.362.092/0001-53 
 

ESTUDO SOBRE OS OFICIAIS ECLESIÁSTICOS 

 

I – OS PRESBÍTEROS 

1. Quem são? 

Homens eleitos pela igreja para o seu governo e o ensino da Palavra.  

São auxiliares do Pastor nas tarefas de gerir a Igreja e doutrinar os seus membros. 

A palavra “presbítero” significa “ancião”, termo que indica experiência na vida e na doutrina. 

 

2. O surgimento dos presbíteros na história da Igreja 

a. Presbíteros estavam presentes nas igrejas dos judo-cristãos, no início das Igrejas Apostólicas, 

como na Igreja de Jerusalém (At 11.30). A comunicação com a Igreja era feita por meio dos 

presbíteros, indicando que eles compunham a liderança local. 

b. Estiveram associados aos apóstolos para resolverem a questão da controvérsia entre 

judaizantes e cristãos gentios (At 15.2,4,6,22,23; 16.4), também na Igreja de Jerusalém. 

 

3. A escolha divina dos oficiais 

a. São constituídos pelo Espírito Santo (At 20.28). 

b. São concedidos à igreja por Cristo (Ef 4.11). 

c. Eles realizam o serviço “no Senhor” (1Ts 5.12). 

 

4. A consideração por parte da Igreja 

Devem ser acatados com apreço e tidos com amor e máxima consideração (1Ts 5.12,13; 1Tm 

5.17-19) 

  

5. A indicação e a eleição dos presbíteros 

Nas igrejas apostólicas, a indicação era feita pelos apóstolos ou por alguém enviado com a 

autoridade para fazê-lo. A eleição, porém, era feita pela igreja.  

a. Paulo e Barnabé indicaram presbíteros em cada igreja que fundaram na Lícia, Panfília, Psídia 

e Licaônica (At 14.23). 

b. Havia presbíteros na Igreja de Éfeso (At 20.17). 

c. Tito foi deixado em Creta para indicar presbíteros (Tt 1.5). 
 

6. Bispos e presbíteros 

a. Nas igrejas dos crentes gentios os presbíteros eram chamados de “bispos” (At 20.17,28; Fp 

1.1). “Bispos” e “presbíteros” desempenhavam as mesmas funções, ocupavam as mesmas 

posições. Isso se pode provar com os seguintes argumentos: 
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1º - Paulo convidou os presbíteros de Éfeso a encontrarem-no em Mileto, e quando lhes 

falou, disse-lhes: “Atendei por vós e por todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos 

constituiu ‘bispos’” (At 20.28). 

2º - A Tito, que deveria indicar os presbíteros de Creta, Paulo disse: “...é indispensável que o 

‘bispo’ seja...” (Tt 1.5-7). 

3º - Pedro indica que o trabalho do presbítero era o mesmo do bispo (1Pe 5.1,2). 
 

7. Pastores e mestres e presbíteros 

a. Em Efésios 4.11, “pastores” e “mestres” exercem a mesma função dos presbíteros – 

governam e ensinam.  

b. Bispos, presbíteros ou pastores são identificados como “presidentes” ou “regentes” (1Ts 5.12; 

Hb 13.7,17; Hb 13.24). Não se trata de uma classe especial de presbíteros, mas de dupla 

função:  

1ª - Instruir a congregação pode ser tarefa dos mestres e dos presbíteros docentes; 

2ª - Governar, reger, presidir ou administrar a igreja pode ser tarefa dos pastores e dos 

presbíteros regentes. 
 

8. As qualificações do presbítero/bispo 
Dois textos apresentam as qualificações dos presbíteros: 1Timóteo 3.1-7 e Tito 1.5-9. Vamos 

examiná-los: 
 

8.1 Reputação pública  

a.a.a.a. IrrepreensívelIrrepreensívelIrrepreensívelIrrepreensível (1Tm 3.2; Tt 1.6) – com ausência de acusação contra si – anenkletos = numa 

posição que não esteja sujeito a ataque ou censura. Deve ser pessoa de qualidades 

excelentes e estar fora do alcance de toda a crítica. Esse é o ideal. 

b.b.b.b. Marido de uma só mulher Marido de uma só mulher Marido de uma só mulher Marido de uma só mulher (1Tm 3.2; Tt 1.6): : : :     

• Deve ser casado, 

• Não pode ser divorciado, 

• Não pode casar uma segunda vez mesmo após a morte da esposa (1Co 7), 

• Deve ser um marido fiel, que preserve o matrimônio em toda a sua pureza. 

c.c.c.c. Que exerça boa liderançaQue exerça boa liderançaQue exerça boa liderançaQue exerça boa liderança familiarfamiliarfamiliarfamiliar (1Tm 3.4,5; Tt 1.6) – O ancião deve ser alguém que tenha 

ensinado e treinado a sua própria família na fé.  

“O homem que não pode liderar espiritual e moralmente a sua família, não é qualificado 

para liderar uma congregação inteira”.  

As condições acima são necessárias, para quem supervisiona a comunidade como 

despenseiro de Deus (cf. 1Co 4.1,2). A igreja é a casa de Deus e como tal requer a direção de 

um mordomo ou de um despenseiro, e não a dominação de um tirano (Tt 1.7; 1Pe 5.1-3). 

8.2 Caráter geral  

8.2.1 O que o presbítero não deve ser 
Paulo expande o requisito de uma reputação irrepreensível como despenseiro de Deus 

com cinco características negativas e sete positivas: 
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a. ArroganteArroganteArroganteArrogante (soberbo) (Tt 1.7) – arrogante é a pessoa que muito aprecia a si mesma e 

despreza as demais. É intolerante; condena tudo o que não pode compreender, pensa 

que não há outra forma de fazer as coisas senão a sua. 

b. IrascívelIrascívelIrascívelIrascível (Tt 1.7) – iracundo significa ódio crônico (orgê) – a ira que se alimenta para 

manter-se desperta. O homem que nutre no coração uma ira de longa existência 

contra outras pessoas, não está preparado para ser um obreiro. 

c. Dado ao vinho Dado ao vinho Dado ao vinho Dado ao vinho (1Tm 3.3; Tt 1.7)    – paroinos = ser indulgente com o vinho – pode 

referir-se à pessoa que age com o descontrole próprio de um homem bêbado. 

d. Violento Violento Violento Violento (1Tm 3.3; Tt 1.7) – plektes = golpeador – agir com violência física contra os 

outros. Também pode significar não intimidar. 

e. Cobiçoso de torpe ganância ou avarento Cobiçoso de torpe ganância ou avarento Cobiçoso de torpe ganância ou avarento Cobiçoso de torpe ganância ou avarento (1Tm 3.3; Tt 1.7) – A pessoa que não se 

preocupa com os meios que utiliza para ganhar dinheiro, contanto que o consiga. 

f. Neófito Neófito Neófito Neófito (1Tm 3.6) – crente novo na fé, para evitar que se ensoberbeça. 
 

8.2.2 O que o presbítero deve ser 

Estas qualidades necessárias se agrupam em três secções: 

1º) As qualidades na relação com outras pessoas1º) As qualidades na relação com outras pessoas1º) As qualidades na relação com outras pessoas1º) As qualidades na relação com outras pessoas: 

a. HospitaleiroHospitaleiroHospitaleiroHospitaleiro (1Tm 3.2; Tt 1.7) – philoxenos = afável para com pessoas estranhas. 

b. Amigo do bemAmigo do bemAmigo do bemAmigo do bem (Tt 1.8) – philagathos = amante de coisas boas, de gente boa ou de 

boas ações. 

c. Bom testemunho dos de fora Bom testemunho dos de fora Bom testemunho dos de fora Bom testemunho dos de fora (1Tm 3.7) – para não envergonhar o Evangelho e dar 

lugar ao diabo. 

2º) As qualidades que2º) As qualidades que2º) As qualidades que2º) As qualidades que deve ter dentro de si mesmo: deve ter dentro de si mesmo: deve ter dentro de si mesmo: deve ter dentro de si mesmo:    

a. SóbrioSóbrioSóbrioSóbrio – sophron = (1Tm 3.2; Tt 1.8) - “É o domínio sobre as paixões e os desejos 

de modo que não se lhes permita ir além do que a lei e a razão correta admitam e 

aprovem” (Trench). 

b. JustoJustoJustoJusto – dikaios (Tt 1.8) = A pessoa que outorga às outras o respeito e a Deus a 

reverência que lhe é devida. 

c. PiedosoPiedosoPiedosoPiedoso – hosios – santo (Tt 1.8) – devoto ou genuinamente religioso (cf. 1Tm 2.8; 

1TS 2.10). 

d. Que tenha domínio de siQue tenha domínio de siQue tenha domínio de siQue tenha domínio de si = egkrates (1Tm 3.2; Tt 1.8) = dono de si mesmo, que 

exerce sobre si mesmo completo controle. 

e. ModestoModestoModestoModesto – (1Tm 3.2) – decente quanto ao modo de ser e se comportar. 
 

8.2.3 As qualidades do presbítero no serviço eclesiástico: 

a. Apegado à palavra fielApegado à palavra fielApegado à palavra fielApegado à palavra fiel... – antecho (Tt 1.9) – apegado – fortemente agarrado  ou 

preso à Palavra, a fim de se sentir seguro. É a condição básica para: 

• Ter poder para exortarTer poder para exortarTer poder para exortarTer poder para exortar – levar alento e esperança 

• Ter poder para convencerTer poder para convencerTer poder para convencerTer poder para convencer – falar de tal modo que a pessoa veja o erro do seu 

caminho e aceite a verdade. 

b. Apto para ensinar Apto para ensinar Apto para ensinar Apto para ensinar (1Tm 3.2) – capaz de ensinar a Palavra de Deus (no caso do 

presbítero “docente”, cf. 5.17).  
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II – OS DIÁCONOS 

1. Quem são? 

Os diáconos são os servos de Deus dispostos a realizarem os variados tipos de serviço relacionados 

às necessidades temporais da igreja.  

A palavra “diácono” é traduzida na Bíblia por servo ou ministro – isto é, aquele que serve ou está 

encarregado de algum serviço. 

2. O surgimento dos diáconos da história da igreja 

Surgiram da constatação que os apóstolos tiveram quanto à necessidade de mais pessoas para o 

trabalho da comunidade recém-nascida em Jerusalém (cf. At 6.1-6). 

 

3. A indicação e a eleição dos diáconos 

Os sete escolhidos e eleitos pela comunidade foram: Estêvão, Filipe, Prócuro, Nicanor, Timão, 

Pármenas e Nicolau, prosélito de Antioquia. Todos eram cheios do Espírito Santo. Os dois primeiros 

logo se destacaram devido ao trabalho de evangelização, e Estêvão, foi o primeiro mártir cristão. 

Depois de eleitos, foram apresentados aos apóstolos, que oraram, consagrando-os para o serviço 

para o qual foram indicados.  

A tarefa inicial que receberam foi atender às viúvas helenistas, que estavam sendo esquecidas na 

distribuição diária de alimentos. 

  

4. A presença dos diáconos nas Igrejas Apostólicas 

Embora não se diga que as igrejas, quando organizadas, elegiam os seus diáconos, essa categoria de 

oficiais, eles são encontrados em Filipos, aos quais Paulo envia saudações, mencionando-os junto 

aos bispos (Fp 1.1), por volta do ano 61 d.C. Em Romanos 16.1 Paulo recomenda a irmã Febe, que 

cumpria as funções de diaconisa na Igreja de Cencreia. 

5. A qualificação dos diáconos 

Apenas encontramos em 1Timóteo 3.8-13 as qualidades que devem possuir os diáconos e as 

diaconisas. São as seguintes: 

5.1 Dos diáconos: 

a) Respeitáveis (v. 8) – digno de respeito, devido à sua postura; 

b) De uma só palavra (v. 8) – não dizendo uma coisa a uma pessoa e outra coisa a outro, e não 

difamador; 

c) Não inclinados a muito vinho (v. 8,9) – conselho a não perder a sobriedade diante dos 

outros;  
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d) Não cobiçosos de sórdida ganância (v. 8) – tem o mesmo sentido de “avarento”, porque 

podiam ficar expostos à tentação em meio às suas responsabilidades quanto às finanças da 

congregação. 

e) Experimentados para se mostrarem irrepreensíveis (v. 10) – examinado na prática da vida 

cristã, sem dar motivo para alguém apontar uma falha no seu caráter.  

f) Marido de uma só mulher (v. 12) – (como se exige também dos presbíteros). 

g) Governe bem a própria casa (v. 12) – (como se exige também dos presbíteros). 

h) Homens de convicção cristã    (v. 9) – O “mistério da fé” ou o corpo de doutrina revelado 

deve ser unido a uma vida marcada pela consciência limpa. 

 

5.2 Das Diaconisas: 

a) Respeitáveis (v 11) – o mesmo exigido dos seus pares masculinos; 

b) Não    maldizentes (v. 11) –  devido ao fato de terem acesso a assuntos da vida particular dos 

membros da comunidade, sendo tentadas a espalharem a outras; 

i) Temperantes (v. 11) – que também pode indicar o controle no uso do vinho, conforme se 

exige dos diáconos; 

j) Fiéis em tudo (v. 11) – quer no desempenho da função de diaconisas, quer na vida familiar e 

pública.   

 

6. O prêmio dos diáconos (v. 13) 

 

Tem-se interpretado esse versículo como se dissesse que os oficiais que servirem bem como 

diáconos asseguram para si a promoção ao presbiterado. O apóstolo Paulo não quis dizer tal 

coisa. Não quer significar que o diácono zeloso subirá de grau eclesiástico. Não há graduação 

nem hierarquia entre os oficiais das igrejas congregacionais. O que existe é diferença de função.  

O versículo ensina, portanto, que os diáconos ou as diaconisas, desempenhando bem o seu 

papel, alcançarão para si uma posição honrosa e de destaque na igreja, que os capacitará a 

fazerem o trabalho com mais eficiência, tornando-se mais vigorosos e empreendedores. Além 

disso, ver-se-ão dotados de muita intrepidez na fé em Cristo Jesus, tornando-se corajosos ao 

darem o testemunho da sua fé. 

 

 


